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INTRODUÇÃO 

 

 

 

A disciplina de Biologia tem como objeto de estudo o fenômeno vida, numa tentativa 

de compreender e explicar, havendo uma preocupação com a descrição dos seres vivos e dos 

fenômenos naturais, assim levando o ser humano a diferentes concepções de vida e de seu papel 

como parte deste. Entretanto, trabalhar com essa disciplina é um grande desafio tanto para o 

professor quanto para o aluno, por possuir termologias e conceitos complexos, além de ser uma 

disciplina que envolve muitas outras, e trabalhar roteiros de estudos com conteúdos e exercícios 

possui pontos positivos e negativos na aprendizagem dos alunos. 

A aprendizagem de biologia nas séries do ensino médio tem o objetivo de esclarecer a 

pesquisa científica e trazer a compreensão dos processos dinâmicos e das estruturas biológicas 

que formam a biodiversidade do planeta terra. Durante as aulas, o professor busca construir os 

conhecimentos e a compreensão dos processos biológicos, cuidados com o corpo humano, o 

desenvolvimento dos seres vivos e as consequências das atividades humanas no meio ambiente, 

se transformando em uma disciplina complexa e de conteúdos dinâmicos. Por causa disso, os 

alunos acabam apresentando dificuldades em compreender os conteúdos desenvolvidos durante 

as aulas (MEC, 1998). 
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Apesar dos professores mostrarem dificuldades quanto a adaptação do ensino remoto, 

os mesmos mostraram eficiência e usaram a criatividade, bem como, comprometimento com os 

alunos, uma vez que, abdicaram-se de sua privacidade e mesmo com uma transformação 

inesperada na forma de lecionar sem tempo suficiente para preparação emocional e profissional 

(SOARES et al., 2021). 

Ademais, mesmo o ensino remoto permitindo o prosseguimento dos estudos em tempos 

de pandemia, muitos alunos não conseguiram se adaptar a essa nova modalidade de ensino, seja 

pela dificuldade na flexibilização do tempo, na quebra da rotina de estudos ou pela ausência de 

uma internet de qualidade que contribua para o êxito na aprendizagem (Lima et al., 2020).          

Destacam-se também a ausência do contato pessoal com colegas e alunos (Reis, Rocha & Silva, 

2020) e as dificuldades dos alunos com as plataformas digitais disponíveis (Silva & Júnior, 

2021). 

Essas dificuldades se acentuam em disciplinas que já são comumente consideradas 

difíceis, como, por exemplo, a disciplina de biologia, que para muitos possui termos complexos 

de difícil entendimento, principalmente, em função de suas especificidades (Santos et al., 2020), 

vocabulário específico e com inúmeros conceitos (Santos, 2018), bem como as dificuldades na 

interpretação de questões ou resolução de atividades (Araújo et al., 2018). 

Contudo, devido a pandemia os roteiros de estudos foi uma das principais ferramentas 

utilizadas nas escolas, e na Escola Estadual Santa Genoveva, do município de Augustinópolis-

TO, não foi diferente, pois também precisou se adaptar as novas metodologias de ensino, em 

que os alunos recebem os roteiros composto por conteúdos e exercícios. Dessa forma, o tema 

tratado neste trabalho são os impactos da utilização dos roteiros de estudos na disciplina de 

biologia, com o objetivo de observar e mostrar os principais impactos dessa mudança para os 

professores e no aprendizado dos alunos. 

 

METODOLOGIA 

 

Este trabalho foi realizado na Escola Estadual Santa Genoveva no município de 

Augustinópolis, no qual foi aplicado na turma 23.04 de Biologia, onde foi analisado os roteiros 

de estudos durante o Módulo II do Programa Residência Pedagógica.  

Foram utilizados roteiros de estudos quinzenais nos quais foram aplicados nas turmas 

de Biologia do Ensino Médio, da Escola Estadual Santa Genoveva, os roteiros foram entregues 

de forma presencial, de forma que os alunos ou um responsável pelo mesmo fosse a escola 

buscar. Os roteiros produzidos pelos professores eram compostos por conteúdos e exercícios,  



sendo o mesmo conteúdo apresentado nas aulas online por meio da ferramenta Google Meet 

para os alunos que tinham acesso a internet. Desse modo, após os alunos levarem os roteiros de 

estudos para casa para responder e devolverem na escola foram feitas algumas observações no 

momento das correções, sendo elas positivas e negativas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com o isolamento social os professores tiveram que se reinventar para dar continuidade 

as aulas. Com o surgimento da pandemia revelou-se a importância dos alunos se apropriarem 

dos conhecimentos das ciências biológicas proporcionando o senso crítico e argumentativo dos 

alunos.  

Diante disto, foi possível perceber a importância do ensino de biologia e abordar 

diversos conteúdos nos roteiros, alguns destes temas foram referentes às questões ambientais; 

o reino plantae: características gerais e classificação, algas pluricelulares, briófitas e 

pteridófitas, gimnospermas e angiospermas; reino protoctista e fungi: características gerais e 

classificação; e o reino monera: morfologia, reprodução, principais doenças e importância das 

bactérias. Esses são alguns temas que denotam a grande necessidade do entendimento dessa 

ciência por serem essenciais para o desenvolvimento de uma sociedade e melhoria da qualidade 

de vida da população por apresentar conteúdos científicos  que abordam temas bastante 

necessários. 

Com o uso dos roteiros de estudos foi possivel observar o desenvolvimento dos alunos 

que se comprometeram na resolução das atividades, havendo diversos impactos na 

aprendizagem como o benefício de desenvolver a autonomia e o protagonismo desses alunos, 

tornando-os sujeitos de sua própria história. Entre as competências gerais da Educação Básica 

propostas pela BNCC, a autonomia é citada como componente na construção de 

conhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e valores. Em 

contrapartida, houve alunos que não tiveram interesse em realizar os exercicios propostos nos 

roteiros, devido ao desanimo para com os estudos, esquecendo até mesmo de colocar o nome 

completo e identificar a sua turma, além de não concluir todas as atividades e atrasar na 

devolução dos roteiros, bem como as dificuldades quando se trata do acesso a internet. 

Outro ponto a ser considerado, foram as metodologias ativas no ensino de Biologia, por 

serem indispensáveis para instigar a participação dos alunos nas aulas, no entanto, com esse 

novo modelo de ensino com aulas virtuais os professores buscaram amenizar a falta dessa 

prática com o uso de slides mais dinâmicos. Mas, nem sempre era possível, porque boa parte  

https://sae.digital/bncc-base-nacional-comum-curricular/


das atividades remotas eram através de exercícios do livro. Portanto, o ensino remoto mostrou 

para os professores de todos os níveis educacionais das escolas públicas a importância  do 

aprendizado das tecnologias digitais, ferramentas digitais que podem facilitar o aprendizado 

dos alunos e buscar inovar nas aulas de Biologia e nos exercícios procurando a atenção e 

curiosidade dos alunos para o conteúdo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Contudo, podemos perceber os impactos tanto positivos quanto negativos na utilização 

dos roteiros de estudos na disciplina de Biologia para alunos e professores. 

Ademais, trabalhar com essa disciplina é um extremo desafio tanto para o aluno quanto 

para o professor, devido a existência de termologias e conceitos complexos e o envolvimento 

de outras disciplinas como física e química, assim trabalhar os roteiros de estudos com os alunos 

pode influenciar na sua aprendizagem de modo positivo e negativo.  

Portanto, é importante o professor elaborar os roteiros de forma criativa e inovadora de 

forma que cause interesse nos alunos no momento da resolução incentivando os mesmos a 

estudarem e se tornarem autodidatas, buscando compreender os conteúdos passados pelo 

professor e assim tornar possível seu desenvolvimento educacional. 
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